
1

CARDÁPIO DE ATIVIDADES 2013



2

 ENTRADA Sobremesa

Cafézinho

Relatório FAO I. Arrecadação de alimentos

Apêndice 1

5 15

35

6 16

17

26

32

37

40

41

41

42

44

Contexto Social II. Atendimentos

III. Vertente Educativa

Apêndice 4: eventos 
públicos em geral

Apêndice 5:  
inserções em mídia

Anexo A

Agradecimentos 
Especiais

Dados Instituicionais

Balanço Patrimonial

Apêndice 2

Apêndice 3

PRATO PRINCIPAL

1. Colheita Urbana

A ONG Banco de Alimentos

10

11

12

13

9

2. Promover ações educativas 
e profiláticas voltadas às 
comunidades atendidas

3. Expandir ações e 
conhecimentos para fora das 
áreas circunscritas da fome

Contexto Organizacional



4 5

 ENTRADA RELATÓRIO FAO

Por dia, jogam-se fora no mundo 39 milhões de quilos 
de alimentos enquanto 842 milhões de pessoas passam 
fome, comem insuficientemente. Se colocássemos um 
valor no que se joga fora de alimentos no mundo por 
ano, teríamos o valor de toda a riqueza gerada pelos 
Estados Unidos, no mesmo período. Gastamos água e 
outros insumos importantíssimos e finitos, para nada. 
Poluímos os rios  e desbastamos florestas de uma forma 
insana, sem propósitos humanos e autossustentáveis. 
A consequência da irracionalidade é: hoje o terceiro 
maior emissor de gás carbônico no mundo é causado 
pela decomposição de restos de alimentos na atmosfera; 
milhões de pessoas ainda passam fome e tem problemas 
de saúde relacionados, inclusive a morte; perdem-se 
milhões de recursos financeiros que poderiam ter um 
destino em prol da humanidade. 

Estas questões só poderão ser modificadas com  
o aumento da consciência dos seres humanos e com  
a sua participação efetiva para uma realidade 
construtiva e autossustentada. 

Fica o convite para você, junto conosco, plantar  
as árvores deste novo jardim.               

No seu aguardo, 
Luciana Chinaglia Quintão

novembro de 2012
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CONTEXTO SOCIAL 

O Brasil, sem dúvida, é um país de contrastes: constitui-se em um dos maio-
res PIB’S - mesmo após o baixo crescimento de 2,2% em 2013 - continua 
ocupando a 7ª posição no ranking da economia mundial, totalizando um 
PIB de 2,19 trilhões de dólares. Além de ser o 4º maior produtor mundial de 
alimentos, produzindo 126% das suas necessidades alimentícias.  

Por outro lado, somos o 6º país com maiores índices de subnutrição no mun-
do e contamos com 65,8 milhões de brasileiros (o equivalente a 34,1% da 
população) em situação de insegurança alimentar, o que significa o acesso 
irregular e inconstante a alimentos em quantidade e qualidade adequadas, 
comprometendo o estado de saúde em seus diversos aspectos: físico, mental 
e/ou social e corroborando para um inapropriado desenvolvimento humano.     
 
De acordo com o último relatório da FAO (Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e a Alimentação) intitulado A Pegada do Desperdício Ali-
mentar, 1/3 de todo alimento produzido no mundo, inclusive no Brasil, é 

desperdiçado a cada ano - junto com toda a energia, água e produtos quí-
micos envolvidos em sua produção e descarte. Estima-se que o custo do 
desperdício de alimentos corresponde em cerca de 750 bilhões de dóla-
res por ano em todo mundo. Traduzido em recursos naturais, ele consome 
cerca de 250 quilômetros cúbicos de água e ocupa cerca de 1,4 bilhão de 
hectares de terra. Segundo dados da ONU (Organização das Nações Uni-
das), o desperdício de comida pode ser visto como terceiro maior emissor 
de gases de efeito estufa no mundo, ficando atrás apenas da China e dos 
Estados Unidos.

Ao desperdiçarmos toneladas de alimentos diariamente, contribuímos para a 
degradação econômica e social do nosso país, prejudicando a saúde de mi-
lhões de cidadãos que sofrem com a irracionalidade do desperdício. Ao nos 
apropriarmos do consumo consciente, estamos caminhando com o objetivo 
de modificar o futuro, gerando maior sustentabilidade junto aos pilares sociais, 
econômicos, educacionais, da saúde e da preservação do meio ambiente.
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PRATO PRINCIPAL A ONG Banco de Alimentos

Fundada em 1998, a ONG Banco de Alimentos é 
uma organização não-governamental, que tem como 
principal objetivo minimizar os efeitos da fome e 
combater o desperdício de alimentos, permitindo 
que um maior número de pessoas tenha acesso a 
mantimentos básicos, de qualidade, e em quantidade 
suficiente para garantir uma alimentação saudável e 
equilibrada. Os alimentos distribuídos são excedentes 
de comercialização, perfeitos para o consumo, 
possibilitando complementação alimentar a todos os 
assistidos pelas 43 instituições cadastradas no nosso 
projeto, ou seja, 21.981 pessoas.
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A ONG Banco de Alimentos realiza o trabalho de 
“Colheita urbana”, ou seja, arrecada alimentos 
que são sobras de comercialização e exceden-
tes de produção e distribui para instituições fi-
lantrópicas. Os gêneros alimentícios que teriam 
o lixo como destino devido à dificuldade que a 
cadeia produtiva tem de escoá-lo em 100% para 
a mesa do consumidor, conseguem ser aprovei-
tados ao representar a matéria-prima do nosso 
trabalho. Afinal, praticamos à risca nosso lema 

“busca onde sobra, entrega onde falta”.

A logística de arrecadação e doação é planejada 
semanalmente, porém sofre alterações diárias 
em função de doações extras ou esporádicas. Os 
alimentos são arrecadados diariamente, na par-

1. Colheita urbana
“Busca onde sobra, entrega onde falta”

te da manhã, e distribuídos no período da tar-
de, para as instituições cadastradas, levando em 
consideração o número de pessoas atendidas, 
faixa etária e necessidades específicas de cada 
micro população, além da capacidade de arma-
zenamento da instituição.

Entre as 21.981 pessoas beneficiadas, estão 
crianças, adolescentes, idosos, portadores de ne-
cessidades especiais, portadores de patologias 
como AIDS, câncer e doenças cardiovasculares, e 
moradores de rua. Isto é, conseguimos atender ni-
chos sociais que não são economicamente ativos 
e que se encontram em situação de risco alimen-
tar. Também são arrecadados alimentos não pe-
recíveis em campanhas pontuais de arrecadação, 
desenvolvidas por pessoas físicas e jurídicas..

Viabilizar o acesso aos alimentos é muito impor-
tante, mas é preciso também educar as institui-
ções atendidas a prepararem as refeições de ma-
neira correta e adequada. Para isso, realizamos 
cursos, palestras, workshops e oficinas culinárias 
com o objetivo de disseminar conhecimentos 
no que concerne à manipulação de alimentos, o 
aproveitamento integral de legumes, frutas, ver-
duras, etc., e o consumo adequado de calorias, 
carboidratos, vitaminas e minerais, atentando 
para o combate aos desvios nutricionais. Essas 
atividades são realizadas mensalmente para re-
presentantes das instituições (cozinheiras, cui-
dadores, voluntários ou auxiliares), a fim de que 
multipliquem as informações junto às institui-
ções e às comunidades em que atuam.

2. Promover ações educativas e profiláticas voltadas  
às comunidades atendidas

Também por meio das ações educativas, é possí-
vel unir o mundo acadêmico ao das demandas so-
ciais, razão pela qual efetivamos uma parceria com 
o Centro Universitário São Camilo, que já dura 13 
anos. Assim, proporcionamos aos alunos do último 
ano do curso de Nutrição a oportunidade de rea-
lizar estágio curricular, desenvolvendo trabalhos e 
pesquisas científicas, como avaliações antropomé-
tricas, para traçar o perfil da população atendida e 
propor intervenções alimentares para a melhoria 
de seu estado nutricional. Além disso, abrimos es-
paço para uma nova vertente da nutrição: o marke-
ting nutricional. As estagiárias desenvolvem ma-
teriais de divulgação sobre alimentação saudável 
e Aproveitamento Integral dos Alimentos, e ficam 
responsáveis também pela elaboração de fichas 
técnicas com tabela de valor nutricional das pre-
parações e manuais de nutrição para aperfeiçoar o 
conteúdo de palestras, oficinas e workshops.
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A ideia é agir onde existe o problema real da fome e 
também expandir os conhecimentos para atingir a so-
ciedade como um todo, visando uma mudança de cul-
tura permanente, além de incentivar as pessoas à ação, 
por meio da educação.

Desenvolvemos um projeto pedagógico para crianças 
e adolescentes do ensino básico, fundamental e médio 
a fim de conscientizá-los de sua responsabilidade indi-
vidual e coletiva na construção do mundo. A intenção 
é de despertá-los e conscientizá-los para o fato de que 
eles estão interligados a outras pessoas e ao meio am-
biente e de que as atitudes de hoje se tornam as con-
sequências de amanhã, no sentido de contextualizar 
sua importância na sociedade em que estão inseridos e 
os impactos de ações individuais e coletivas proativas 
para o respeito à humanidade e à natureza, buscando 
incentivá-los, ainda, a questionar as lideranças e os re-
presentantes sociais.

3. Expandir ações e conhecimentos para fora das áreas 
circunscritas da fome.

Neste contexto, as escolas públicas não eram contem-
pladas, sendo um serviço unicamente destinado às 
escolas particulares e empresas. No entanto, desde o 
ano de 2012 tivemos início a alguns patrocínios que 
possibilitaram este novo foco para o projeto. Ficamos 
muito satisfeitos por poder entrar nestes locais e con-
seguir atingir crianças e adolescentes abordando diver-
sos temas entre fome, desperdício e políticas públicas 
de alimentação.

Além da ação educativa junto às crianças e adoles-
centes, também atuamos para ampliar a informação 
e o conhecimento sobre o assunto junto às empresas, 
por meio de oficinas culinárias, workshops e palestras, 
sempre relacionados à educação nutricional e ao apro-
veitamento integral dos alimentos. Essas ações retro-
alimentam nossas ações sociais, e buscam alcançar a 
sustentabilidade por meio de mudanças socioculturais, 
bem como realizar a ponte entre “os dois Brasis”: o Bra-
sil que passa fome e o Brasil que desperdiça alimentos 
todos os dias.

O ano de 2013 nos trouxe bons resultados, fruto de um grande esforço 
de trabalho, fazendo com que fechássemos o ano com grandes realiza-
ções e conquistas.

Celebramos importantes parcerias como a da Citröen e apoio como 
o do Dízimo Tempo, que tiveram impacto direto na performance 
do Colheita Urbana. Ações conjuntas como a Campanha anual da 
Ticket  e a linda campanha de venda de talhares da Tramontina, a 
nível nacional, com renda revertida para a causa, foram de imensa 
importância para a causa, dando o exemplo para tantas outras em-
presas do seu dever para com o Social.

Investimos forças grandes e com o aumento da profissionalização 
da nossa 3ª ação, conseguimos aumentar a nossa prestação de 
serviços e treinamentos, aumentando para 17% a participação na 
composição de entradas para a ONG, valor revertido para retroali-
mentar as atividades das demais ações.
Outro destaque foi o aumento da captação em estabelecimentos 
para nota fiscal paulista, uma das estratégias que recebeu  maior 
foco da organização, para a conquista da sustentabilidade deseja-
da. Esta ação cresceu em 41%.
Com aumento de trabalho e de necessidades administrativas o 
trabalho de voluntariado cresceu, tanto de pessoas físicas, quanto 
de empresas dando apoio em diversas ações e um colorido todo 
especial para o trabalho. 

Plantamos várias sementes no ano de 2013 que, se Deus quiser, 
darão frutos maravilhosos em 2014. Até o próximo relatório!  

Contexto Organizacional
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SOBREMESA I. Arrecadação de alimentos

Arrecadação de alimentos 1999-2013: Colheita Urbana + Arrecadações pontuais:

Média mensal de 2013: 26.059,59 Kg
Mês de destaque: Janeiro 52.200,16kg

Colheita urbana 312.715,04 Kg
Arrecadações pontuais 21.965,54 kg – 7,02%

1999
2000
2001
2002
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010
2011
2012
2013
TOTAL

86.870
200.131
288.086
282.984
235.120
297.414
339.103
478.126
467.430
545.545
498.921
431.918
399.558
422.016
312.715
5.285.935,91

15
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II. Atendimentos:

43  
instituições

CRIANÇAS E ADOLESCENTES: 42%
ADULTOS: 56%

IDOSOS: 2% 

21.981  
pessoas atendidas

2.574.883  
refeições complementadas

III. Vertente Educativa:

Público Atendido:

Calendário de oficinas culinárias e workshops:

N° de oficinas e palestras: 09

N° de trabalhos acadêmicos: 08 (de saúde coletiva São Camilo)
			            03 (outras faculdades)

Festa Junina

Receitas de  
Liquidificador

JUNHOABRILFEVEREIRO
Melancia Brigadeiros  

Gourmet

MARÇO
Sucos Nutritivos  
e Sustentáveis

MAIO
Patês  
e Pastas

AGOSTO
Sopas e Cremes

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO
Massas Sustentáveis Bolos Recheados
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ATS Eventos

Foram realizados 5 ATS’s:
Um para filhos de funcionários da 
Thyssen Krupp;
Escola Playpen (60 alunos – rede 
particular de ensino);
Instituição Gotas de Flor, patrocinada 
pela Bloomberg (30 crianças – rede 
pública de ensino);
2 na Tramontina (1320 crianças da 
rede pública e particular de ensino da 
Serra Gaúcha);
 
• Mais de 1490 crianças atendidas;
• 4 locais atendidos
• Quantos dias: 5

Divulgação e Prestação de Contas
O plano de comunicação e divulgação das atividades da ONG 
Banco de Alimentos compreendeu diversas ações específicas 
para o público em geral e a rede social atendida.

Ações de comunicação para públicos de interesse:
• Parceria com Tramontina na Campanha ‘Um é bom, dois é 
fazer bonito. ’;
• A parceria com Citröen nos rendeu três carros de acordo com 
a nossa necessidade para efetuar a primeira ação;
• A Vitacon firmou parceria como uma investidora social;
• Profissionalizamos a terceira ação como forma de captação 
de recursos;
• Concorremos ao Edital do Salvador Arena e fomos contempla-
dos com utensílios domésticos para a segunda e terceira ação;
• Intensificação das mídias sociais como forma de dissemina-
ção de conceito e captação de recursos;
• Spots diários na rádio Eldorado/Estadão

• Oficina Sustentável: 9
• ATS: 5
• Captação: 7
• Welcome Coffee: 1
• Almoço: 1
• Coquetel: 4
• Relacionamento: 1
• Palestra: 5
• Oficina Mão na Massa: 2
• Oficina Show: 2

Inserções na mídia

Desenvolvimento institucional

• TV: 4
• Rádio: 20
• Revista: 6
• Internet: 6
• Jornal: 2



20 21

Captação de Recursos

Nota Fiscal Paulista Campanha 9 você pode

No ano de 2013, conseguimos receber de retor-
no da Receita Federal um total de R$148.658,00 
reais, onde digitamos cerca de 180.723 notas, 
com 105 estabelecimentos doando suas notas 
fiscais sem CPF.

Para arrecadação deste valor, realizamos pros-
pecção em comércios em geral, como: roupas, 
restaurantes, calçados, conveniências, acessó-
rios, entre outros. 

O trabalho se inicia deixando uma urna ou en-
velope nestes estabelecimentos que aceitam ser 
parceiros da ONG e, mensalmente, a partir do dia 
1 de todo mês, retiramos as notas e nossos vo-
luntários tem do dia 01 a 20 de todo mês para 
realizar a digitação.

Divulgamos nossos parceiros nas mídias sociais 
e no site da ONG como uma moeda de troca.

Com a intenção de atrair novos parceiros e facili-
tar o processo de doação de pessoas e empresas, 
a ONG Banco de Alimentos ampliou as formas 
de adesão à campanha “9 você pode”. Agora é 
possível realizar as doações com cartão de cré-
dito também pelo sistema de pagamento on-line 
PayPal. Os interessados podem contribuir com o 
valor mínimo de R$ 9,00 por mês, quantia que 
ajuda a organização a fornecer alimentação a 
mais de 22 mil pessoas em 43 instituições ca-
dastradas. Com esse valor, o Banco de Alimentos 
consegue alimentar uma pessoa com três refei-
ções diárias durante um mês. 

Além da quantia de R$ 9,00 é possível, na pró-
pria página do “9 você pode” –  http://www.ban-
codealimentos.org.br/doe9/  – escolher outros 
valores para doação que vão de R$ 18,00 a R$ 
206,00 por mês. Outra maneira de ajudar a ins-
tituição afornecer uma alimentação saudável e 
equilibrada às instituições cadastradas é doar 
por meio de boleto bancário a quantia de R$ 18 
mensais, R$ 27 trimestrais ou realizar um depó-
sito bancário no valor desejado.  
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Comida para Todos

Jantar Beneficente

Há 11 anos, a Ticket® é parceira da ONG e, desde então, estamos juntos na cam-
panha “Comida para todos”, reforçando a causa disseminada pelo Dia Mundial da 
Alimentação (16 de Outubro) e por meio de ações que divulgam o trabalho de “Co-
lheita urbana”.

Em 2012, a ação teve foco no site e nas mídias sociais do “Comida para Todos” e 
para participar desse projeto, bastava acessar o site e clicar em ‘quero apoiar’. 

Nossa meta era chegar nos R$20.000,00  e, sabendo da força do compartilhamento 
nas redes sociais, conseguimos concluir a ação com  20353 apoiadores, o valor ar-
recadado foi doado e investido nas ação de Colheita Urbana.

A Tramontina, atenta às questões sociais que a 
insegurança alimentar e o desperdício de ali-
mentos trazem, desenvolveu um projeto tendo 
como parceira operacional escolhida a ONG Ban-
co de Alimentos. 

Assim, por meio da campanha “UM É BOM, DOIS 
É FAZER BONITO”, a Tramontina destinou fração 
dos resultados da venda do Jogo de Talheres da 
série especial que estavam disponíveis em qua-
tro cores diferentes, com o custo de R$ 49,90 
cada um.  Cada embalagem era composta por 
meio sorriso e na compra de duas embalagens 
formava-se um sorriso completo. Se o consumi-

A ONG Banco de Alimentos, em parceria com a 
Agência Brandish AD, Mangiare Gastronomia e os 
Chefs Laurent Suaudeau, Benny, Rodrigo Oliveira 
e Paloma Zaragoza, realizaram o II Jantar Benefi-
cente no dia 27 de Maio. 

O jantar contou com um cardápio especial elabo-
rado pelos Chefs, dividido em coquetel, entrada, 
prato principal e sobremesa. Para o coquetel, a 
Chef Paloma Zaragoza preparou Almôndegas 
de cordeiro com geleia de casca de jabuticaba, 
Creme de casca de camarão com  leite de amên-
doas e o Mini Risoto de beterraba com crocante 
de folhas de beterraba. Em seguida, para o jantar, 
que começa com uma entrada assinada pelo chef 
Laurent Suaudeau, o Nhoque de Mandioquinha 
com creme de espinafre e crocante de bacon. Ro-
drigo Oliveira, chef do Mocotó, é o responsável 
pelo prato principal, a paleta de porco confit com 
caldo de suã, purê de grão de bico e cenoura bra-
seada. Já a sobremesa fica a cargo do Mangiare 
Gastronomia, que serve o Semifreddo de banana 
com nozes e calda de caramelo.

Tivemos como atrações artís-
ticas a Cia de Dança e Artes 
Cênicas CinqueSensie o grupo 
Groove Samba para abrilhantar 
a noite. Os chefs e os artistas 
participaram voluntariamente 
do jantar, em apoio à causa. A 
produção e promoção do jan-
tar ficou por conta da Agência 
Brandish Ad e da ONG Banco 
de Alimentos.
O evento contou com 170 par-
ticipantes e no ano de 2013 
conseguimos arrecadar, apro-
ximadamente, R$33 mil reais 
com vendas de convites e lei-
lões que aconteceram durante 
o evento, onde 100% da renda 
foi revertida para a ONG.

PROJETO TRAMONTINA & ONG Banco de Alimentos 
Um é bom, dois é fazer bonito

dor comprasse 2 (dois) jogos de talheres durante 
a vigência da campanha – Novembro a Dezembro 
de 2013, a Tramontina repassava R$ 1,00 para o 
Banco de Alimentos.

O repasse financeiro foi de R$ 285.984,00, este 
valor foi utilizado para manutenção e expansão 
do trabalho da ONG Banco de Alimentos.

Como contrapartida a ONG Banco de Alimentos 
ministrou algumas atividades do programa “Vi-
vência e Treinamento por uma vida sustentá-
vel” que ocorreu na cidade sede da Tramontina, 
Carlos Barbosa – RS, no dia 13 de Novembro de 

2013. Foram realizados dois ATS´s (Alimentando 
a Transformação Social) para crianças e adoles-
centes da Serra Gaúcha, ministrado pela nutricio-
nista Alessandra Murakami; uma palestra institu-
cional abordando dados da fome e desperdício 
para os funcionários da Tramontina e moradores 
de Carlos Barbosa, ministrados pela Presidente e 
fundadora da ONG, Luciana Chinaglia Quintão e 
pelo Alessandro Cochetti, responsável pelo de-
partamento de comunicação; e, por último, uma 
Oficina Show ministrada pelas nutricionistas Ca-
mila Kneip e Nabyrie Francelino. 
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Formação e Desenvolvimento da Equipe

Miriam

Alessandra

Luciana

Alessandro Camila R.Camila K.

Suelen

Isabel	

Nabyrie	

Carlos

Raquel Renan	 ValterRodrigo

Daniel José Carlos

Marcelo

Programa de Voluntariado

8° Mutirão de Arrecadação de Alimentos

O plano de voluntariado da ONG Banco de Ali-
mentos tem como objetivo principal criar opor-
tunidades de participação da sociedade civil no 
combate a fome e ao desperdício de alimentos, 
estimulando atos de cidadania e trazendo um 
novo olhar para a organização.

No ano de 2013, aderiam ao Mutirão de Arreca-
dação de Alimentos mais de 550 voluntários nas 
11 lojas participantes da rede de supermercados 
Sonda. A logística da arrecadação nas lojas Son-
da e o armazenamento foram realizados em par-
ceria com a empresa IFCO.

Foram necessários 16 líderes de equipe para 
monitorar, montar e ajudar os voluntários que 
estavam participando da arrecadação de alimen-
tos. Cada equipe era responsável por um serviço, 
entre eles, divulgação, arrecadação, separação e 
armazenamento.

A partir da participação ativa de funcionários 
de diversas empresas,como ThyssenKruppBils-
tein Brasil, Gradual Investimentos, Ação Univida, 
Editora Clemente, Robert Half,EsysColibri, Insti-
tuto General Motors, Multisolution, UPS e ONGs 
parceiras Futurong, de ações acadêmicasPUC Jr. 

Consultoria e de pessoas físicas engajadas, a 
ação foi desenvolvida com sucesso.

Além disso, contamos com uma equipe de volun-
tários para outrasações, como pesquisas, mate-
riais gráficos, fotografias, oficinas culinárias,fei-
ras e eventos para o público em geral.

Com a ajuda de todos os envolvidos no 8° Mu-
tirão de Arrecadação de Alimentos, a ONG con-
seguiu arrecadar 8056,57kg de alimentos em 11 
lojas da rede de Supermercados Sonda.
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BALANÇO PATRIMONIAL

Em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (em reais)

ATIVO

Caixa e bancos

Aplicações financeiras

Contas a receber

Impostos a recuperar

Outros créditos

Despesas do exercício seguinte

1.258

133.404

11.615

1.272

12.157

14.728

174.435

120.370

9.755

174.435

103.127 131.359

97.817

5.310

103.127

983

13.856

-

14

1.656

11.724

28.232

Imobilizado líquido

Intangível

Total do ativo

3

4

Nota explicativaCirculante

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

2013 2012

Passivo e patrimônio social

Fornecedores

Empréstimos e financiamentos

Impostos e contribuições a recolher

Obrigações trabalhistas

Adiantamento de projetos

Outras contas a pagar

11.803

-

4.142

42.333

8.070

18.464

84.812

2.259

217.488

219.747

304.559 131.359

335.162

(343.438)

(8.276)

467

63.000

3.110

60.651

-

12.407

139.635

Imobilizado líquido

Intangível

Total do ativo

5

6

7

8

Nota explicativaCirculante

Patrimônio líquido

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

2013 2012
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Demonstrações dos resultados Demonstrações dos resultados abrangentes

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Receita com doações

Receita com doação de alimentos

Receita prestação de serviços

Total da receita

Superávit/(déficit) do exercício

Outros resultados abrangentes

Total do resultado abrangente do exercício

Superávit do exercício

Absorção de déficits de exercícios anteriores

Saldos em 31 de dezembro de 2013

Saldos em 31 de dezembro de 2011

Déficit do exercício

Saldos em 31 de dezembro de 2012

841230,64

1477791,9

 55.768 

 2.374.790 

 228.023 

- 

228.023

 (110.701)

 (232.738) 

 (343.439)

  224.463 

 (232.738) 

  (8.276)

  335.163  

- 

 335.163 

-

(332.904) 

 2.259 

 228.023 

 332.904   

217.488 

  228.023  

  -     

219.747  

 (232.738)

-

 (232.738)

 (850.933)

 (15.785)

  438

197.304  

 (668.975)

228.023

 (848.858)  

(15.785)

 5.171 

 59.100   

  (800.372)

(232.738)

(1.477.792)

 896.998 

(1.818.727)  

567.633  

 537.513 

1.818.727 

30.120

2.386.360 

(+/-) Despesas e receitas operacionais

Gerais e administrativas

Tributárias

Resultado financeiro

Outras receitas e despesas

(=) Superávit/(déficit) do exercício

2.2.6

2.2.6

11

10

9

Nota explicativa

(-) Custo na distribuição de alimentos

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis. As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

2013 2013

Patrimônio 
Social

Superávit 
acumulado

2012 2012

Total

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em Reais) Exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em Reais)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em Reais)
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Demonstrações dos fluxos de caixa - método indireto Demonstrações dos fluxos de caixa - método indireto

Superávit/(Déficit) do exercício

Ajustes

Depreciação e amortização

228.023 

 

40.813 

 40.813 

(232.738)

 

44.054  

44.054 

(11.615)

(10.501)

(1.259)

(3.005)

11.336

(18.318)

1.032  

14.126 

250.634 

 

(67.810)   

(67.810) 

  

(63.000) 

(63.000)

 119.823 

 14.839

134.662  

119.823 

 -  

7.183 

 266 

 (1.887)

(12.087)

 12.619 

 500   

 1.598  

(180.491)

 

(4.838)    

(4.838) 

 

57.287  

57.287 

 

(128.043)  

 

 142.882 

14.839   

(128.043)

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Variação nas contas patrimoniais:

Contas a receber

Outros créditos

Impostos a recuperar

Despesas do exercício seguinte

Fornecedores

Obrigações trabalhistas

Impostos e contribuições a recolher

Outras contas a pagar

(=) Caixa líquido proveniente/(aplicado) nas atividades operacionais

Fluxo de caixa das atividades de investimentos

(-) Aquisições de imobilizado e intangível

(=) Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos

(+) Aquisição/(pagamento) de empréstimos, líquido

(=) Caixa líquido proveniente/(aplicado) das atividades de financiamentos

(=) Aumento/(redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício

(=) Aumento/(redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

2013 20132012 2012

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em Reais) Exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em Reais)
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE 
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Notas explicativas da Administração  
às demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em Reais)Aos Diretores e Associados

Banco de Alimentos Associação Civil
São Paulo - SP

Examinamos as demonstrações contábeis do 
Banco de Alimentos Associação Civil (‘Entidade’), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2013 e as respectivas demons-
trações dos resultados, dos resultados abrangen-
tes, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa, para o exercício findo naquela 
data, assim como o resumo das principais práti-
cas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da Administração sobre as 
demonstrações contábeis
A Administração da Entidade é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação dessas de-
monstrações contábeis de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil para as Entida-
des sem finalidade de lucros e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opi-
nião sobre essas demonstrações contábeis com 
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Essas normas requerem o cumprimento de exigên-
cias éticas pelos auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o objetivo de obter se-
gurança razoável de que as demonstrações contá-
beis estão livres de distorção relevante.

1. Contexto operacional
O Banco de Alimentos Associação Civil sem fins lucrativos, cons-
tituída em 30 de março de 1998, o qual tem como objetivo pro-
mover a assistência social, a segurança alimentar e nutricional, o 
combate ao desperdício de alimentos, o voluntariado, o desenvol-
vimento econômico e social, e o combate a pobreza, por meio de:

• Recolhimento de sobras de comercialização de alimentos para 
destinação as pessoas não economicamente ativas, que vivem 
em insegurança alimentar;

• Execução de trabalhos científicos em saúde pública e realiza-
ção de censos antropométricos, abrangendo a população assis-
tida por meio de convênios com faculdades de nutrição;

• Promoção de cursos, palestras, seminários e workshops para 
conscientização da sociedade em relação aos problemas con-
temporâneos políticos, ambientais e sociais.

2. Apresentação das demonstrações contábeis e principais 
práticas contábeis
2.1. Apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apre-
sentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
com base nas disposições contidas na ITG 2002 – Entidades sem 
finalidades de lucros, aprovada pela Resolução CFC nº 1.409 de 21 
de setembro de 2012, pelo Comunicado Técnico CTG 2000, aprova-
do pela Resolução CFC nº 1.159 de 13 de fevereiro de 2009, que re-
voga revogando as Resoluções do CFC nos 837/99, 838/99, 852/99, 
877/00, 926/01 e 966/03, e também por meio da NBC TG 1000 

– Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas, para os aspectos 
não abordados pela ITG 2002 – Entidade sem finalidade de lucros.

Uma auditoria envolve a execução de procedi-
mentos selecionados para obtenção de evidência 
a respeito dos valores e divulgações apresenta-
dos nas demonstrações contábeis. Os procedi-
mentos selecionados dependem do julgamento 
do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de 
distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou 
erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor conside-
ra os controles internos relevantes para a elabora-
ção e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis da Empresa para planejar os procedi-
mentos de auditoria que são apropriados nas cir-
cunstâncias, mas não para fins de expressar uma 
opinião sobre a eficácia desses controles internos 
da Empresa. Uma auditoria inclui, também, a ava-
liação da adequação das práticas contábeis utili-
zadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
feitas pela Administração, bem como a avaliação 
da apresentação das demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nos-
sa opinião.

Opinião sobre as demonstrações contábeis
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis 
acima referidas representam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patri-
monial e financeira do Banco de Alimentos Asso-
ciação Civil, em 31 de dezembro de 2013, o de-

sempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o exercício findo naquela data, de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Outros assuntos
Auditoria dos valores correspondentes ao 
exercício anterior
As demonstrações contábeis incluem também 
informações referentes ao exercício findo em 31 
de dezembro de 2012, apresentadas para fins 
de comparação. Os exames das demonstrações 
contábeis em 31 de dezembro de 2012 foram 
conduzidos sob nossa responsabilidade, para os 
quais emitimos relatório com modificação em 
12 de abril de 2013 sobre o patrimônio líquido 
negativo. Nossa opinião não está ressalvada em 
função desse assunto.

São Paulo, 12 de abril de 2013.

Na elaboração das demonstrações contábeis, é necessário utili-
zar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras 
transações. As demonstrações contábeis incluem, portanto, esti-
mativas referentes à seleção das vidas úteis do ativo imobilizado 
e outras similares. Os resultados reais podem apresentar variações 
em relação às estimativas.
 

2.2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração dessas 
demonstrações contábeis estão descritas a seguir:

2.2.1. Apuração do superávit ou déficit
As receitas - doações, contribuições, patrocínios e auxílios - e 
despesas são reconhecidas respeitando os princípios funda-
mentais de contabilidade, em especial os princípios da opor-
tunidade e da competência, sendo confrontadas as receitas e 
despesas correspondentes.

2.2.2. Regime de escrituração
As operações da Empresa foram registradas pelo regime de 
competência.

2.2.3. Aplicações financeiras
Registradas pelo valor de face, acrescido dos rendimentos au-
feridos até a data do balanço.

2.2.4. Ativo imobilizado 
O ativo imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição de-
duzido da depreciação calculada pelo método linear, e reconhe-
cida no resultado do exercício, conforme Nota Explicativa nº 4.
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5. Empréstimos e financiamentos
Empréstimo efetuado pela Diretora Sra. Luciana Chinaghia Quin-
tão sem cobrança de juros com vencimento para setembro de 
2014, quitado antecipadamente durante o exercício de 2013.

6. Obrigações trabalhistas

7. Outras contas a pagar

2.2.5. Destinação de recursos
Os recursos da entidade foram integralmente aplicados em 
suas finalidades institucionais e pagamentos de despesas in-
trinsecamente ligadas a sua operação.

2.2.6. Distribuição de alimentos
As rubricas “Receita com doações de alimentos e Custo na dis-
tribuição de alimentos” registram a valorização econômica dos 
312.715 quilos (421.716 quilos em 2012) de alimentos arreca-
dados e distribuídos no período base de 2013 para entidades 
beneficiadas totalizando a importância de R$ 1.477.792 (R$ 
1.818.727 em 2012) a preço médio de mercado.

3. Aplicações financeiras

2012

65.501
1.895

270.989
2.827

341.212

Adições

1.429
-

83.494
10.796

95.718

Baixa

(239.052)
-
-
-

(239.052)

2013

66.930
1.895

115.432
13.622

197.879

Custo do imobilizado

Móveis e utensílios
Instalações
Veículos
Computadores  
e periféricos

2012

(32.273)
(884)

(208.291)
(1.947)

(243.395)

Adições

(6.240)
(190)

(32.735)
(1.603)

(40.768)

Baixa

-
-

206.654
-

206.654

2013

(38.513)
(1.074)

(34.372)
(3.550)

(77.509)

Depreciação 
acumulada

Móveis e utensílios
Instalações
Veículos
Computadores e 
periféricos

As aplicações financeiras são mantidas com instituições de pri-
meira linha para minimizar o risco de crédito, sendo classificadas 
como mantidas para negociação e tendo o rendimento reconheci-
do no resultado do período.

4. Imobilizado

BNY Merlon Arx FI Ref DI
Bradesco – CDB
Itaú – CDB/Compromissada
Itaú – Aplic. Aut. Mais

2013

-
1.068

70.371
61.965

133.404

2012

124
3.070
2.031
8.631

13.856

Móveis e utensílios (a)	
Instalações (a)
Veículos (b)	
Computadores e periféricos (b)	
(-) Depreciação acumulada

2013

66.930
1.895

115.432
13.622

(77.509)
120.370

2012

65.501
1.895

270.989
2.827

(243.395)
97.817

INSS e FGTS
Salários a pagar
Provisões para  
férias e encargos

2013

3.109
-

39.224
42.333

2012

14.708
17.921
28.022
60.651

Seguros a pagar
Aluguéis a pagar
Outras contas a pagar

2013

14.083
4.314

67
18.464

2012

6.732
4.115

32
10.879

Pessoa física
Pessoa jurídica
Convênio de patrocínio

2013

277.386
563.844

-
841.231

2012

279.184
146.829
111.500
537.513

Pessoal
Aluguel
Depreciações e 
amortizações
Manutenção de veículos
Seguros gerais
Telefone
Outras despesas

2013

(382.043)
(56.301)
(40.813)

(13.893)
(14.406)
(20.749)

(322.728)
(850.933)

2012

(416.620)
(52.929)
(44.054)

(27.653)
(12.679)
(26.480)

(268.443)
(848. 858)

Taxa anual de depreciação: 
(a) 10%;
(b) 20%.

A movimentação do imobilizado no exercício de 2013 está apre-
sentada a seguir:

8. Patrimônio social
O patrimônio social é formado pelo superávit ou déficit acumulados da 
entidade desde sua fundação.

9. Receitas com doações

10. Despesas operacionais gerais e administrativas
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11. Outras receitas e despesas
Referem-se principalmente a crédito de tributos municipal e estadual.

12. Cobertura de seguros
A Entidade adota a política de contratar cobertura de seguros para 
os bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes 
para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua ati-
vidade. As premissas de risco adotadas, dada a sua natureza, não 
fazem parte do escopo de uma auditoria das demonstrações con-
tábeis, e consequentemente não foram analisadas pelos nossos 
auditores independentes.

13. Instrumentos financeiros
A Entidade não efetua aplicações de caráter especulativo em deri-
vativos ou quaisquer outros ativos de risco.

13.1. Caixas e equivalentes de caixas
As taxas de juros que remuneram os equivalentes de caixa da En-
tidade, no encerramento do exercício, se aproximam das taxas de 
mercado para operações de natureza, prazo e risco semelhantes, 
de forma que, os saldos contábeis dos equivalentes de caixa são 
similares aos de mercado.

13.2. Contas a receber, outros ativos e passivos circulantes
Os valores contabilizados aproximam-se dos valores de mercado 
na data de encerramento do período, considerando-se a sua natu-
reza e seus prazos de vencimento.

14. Outras informações
As declarações de isenção do Imposto de Renda, as quais a Entida-
de está obrigada a apresentar anualmente, estão sujeitas à revisão 
e aceitação final pelas autoridades fiscais, por período prescricio-
nal de cinco anos. Outros encargos tributários e previdenciários/
trabalhistas, bem como prestação de contas da Administração 
referente a períodos prescricionais variáveis de tempo, também 
estão sujeitos a exame e aprovação final por autoridades fiscais e 
normativas ou órgãos fiscalizadores.
 

15. Isenções previdenciárias usufruídas
A Entidade é isenta de Impostos por força do artigo 150, inciso 
VI, alínea “c” e do § 7º do artigo 195 da Constituição Federal e de 
Contribuições para a Seguridade Social com base na Lei nº 8.212 
de 1991. A Entidade, a título de demonstrações, vem evidenciando 
as contribuições sociais usufruídas. Esses valores anuais equiva-
lem à Isenção Usufruída - INSS. A isenção das contribuições sociais 
usufruídas no ano de 2013 foi de R$ 148.834 e está registrada em 
conta própria de “Compensação das Isenções Patronais Previden-
ciárias”, no grupo de despesas, da seguinte forma:

16. Tributos e contribuições
• Imposto de Renda e Contribuição Social: em virtude de ser uma 
Entidade sem fins lucrativos, a Entidade goza do benefício de 
isenção do pagamento dos tributos federais incidentes sobre 
o resultado, de acordo com o Decreto nº 76.186 de 02/09/75, 
artigos 167 a 174, do Regulamento do Imposto de Renda (RIR), 
aprovado pelo Decreto nº 3.000 de 26/03/99 e artigo 195, da 
Constituição Federal;

• PIS: por ser uma Entidade sem fins lucrativos, está sujeita ao 
pagamento da contribuição para o PIS calculada sobre a folha 

de salários à alíquota de 1% de acordo com a Lei nº 9.532/97;
• COFINS: por ser uma Entidade filantrópica, é isenta do paga-
mento da COFINS incidente sobre as receitas às suas atividades 
próprias, de acordo com as Leis nos 9.718/98 e 10.833/03. So-
mente é obrigada ao pagamento da COFINS sobre a prestação 
de serviços.

17. Renúncia Fiscal
A Entidade, atendendo ao disposto no Item 27 – (C) do ITG 2002 – 
Entidade sem Finalidade de Lucros em que renúncia fiscal relacio-
nada com a atividade dever ser evidenciada nas demonstrações 
contábeis como se a obrigação devida fosse, está sendo apresen-
tado a seguir o quadro de impostos incidentes sobre as opera-
ções, considerando que pelas receitas da entidade e organizações, 
aquelas vinculadas a esses organismos, a entidade enquadra-se 
como contribuinte pelo Lucro Real:

18. Informações qualitativas – Lei nº 12.101 (não auditada)
A Entidade vem atendendo aos requisitos estabelecidos pela Lei 
nº 12.101/2009, chamada “Lei da Filantropia” e demais regula-
mentações vigentes, na sua atuação de Assistência Social. Tendo 
como preponderância a área de Assistência Social, vem encami-
nhando relatórios ao Ministério correspondente para acompanha-
mento e fiscalização, sem prejuízo das atribuições dos órgãos de 
fiscalização tributária. Os relatórios previstos são acompanhados 
de demonstrações contábeis e financeiras, submetidas a parecer 
conclusivo de auditoria independente, realizada por instituição 
credenciada perante o Conselho Regional de Contabilidade (CRC).

A renovação do Certificado de Entidade Beneficente de Assistên-
cia Social – CEBAS, emitido pelo Poder Público, é necessária para 
manutenção dos benefícios de isenção concedidos pelo Poder Pú-
blico Federal, Estadual e Municipal e dos convênios firmados com 
estes poderes.

Receitas de Associados/Instituições
COFINS - 7,6%
 
Superávit 2013
CSLL - 9%
IRPJ - 15% 

841.230,64 
63.933,53 

228.023,11 
20.522,08 
34.203,47
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DADOS INSTITUCIONAIS

Diretoria 
2010 – 2013

Equipe

Presidente
Luciana Chinaglia Quintão

Secretário
Rogério Pires da Silva

Associado Fundador
Eduardo Boccuzzi

Conselho Fiscal
Claudia Schwertz Cahali
Christian Schues
Mari Emanouilidis
José Luiz Castro Lima

Sócios Beneméritos
Claudia Schwertz Cahali
Margareth Mônica Muller
Mario Nisticó
Roberto Salim Saba
José Luiz de Castro Lima

Gerente
Isabel Toni Ginefra Marçal

Assistente Presidência 
Raquel Mazzoni

Administrativo Financeiro
Miriam Fiss Abram

Coordenadora de Projetos 
Educacionais
Camila Rezende Folegatti

Coordenadora de Nutrição
Camila Kneip

Comunicação e Eventos
Alessandro Cochetti
Coordenador de Tecnologia da 
Informação
Rodrigo Marras

Estagiários de Nutrição
24 estagiários (em média, 6  
a cada 3 meses)

Motoristas
Carlos Pardin
Daniel da Silva

Ajudantes
Marcelo Martins de Araújo
José Carlos dos Santos Oliveira

Manutenção da sede
Gerolina de Souza Santana

Assessorias Prêmios 

Jurídica
Coccuzzi Advogados

Contábil
Meta Assessoria Contábil

Auditoria
BDO RCS Auditores
Independentes SS

Agência de Comunicação
Brandish Ad

Assessoria de Imprensa
E3 Comunicação&Marketing

Menção Honrosa do 2ª prêmio Pintou Limpeza 
pela Rádio Eldorado FM e Rádio Estadão FM
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CAFÉZINHO APÊNDICE 1

Ceba Logistics

Instituto Via de Acesso

Sener Exen

Jedal 

Arrecadação 
Pontual

250,00

Kgs arrecadados

68,00San Fran jr

Amarilson Bertolino Fonseca

Isabela

Ass.Ben.Prov. De Osaka

270,00

44,00

52,00

45,00

15,80

16,00

60,00

381,77

10,40

106,70

11,05

31,50

10,00

90,60

44,00

Jedal

Setepla Tecnometal

Douglas Mardegan

Saveiro Club SP

Setepla Tecnometal

Linea Sucralose

Inst. Abril (Pça Vitor Civita)

Sener

Instituto Via de Acesso

Instituto Via de acesso

Bossa Nova filmes

Kinder Kampus

E.C.Pinheiros

Arrecadação 
Pontual

48,00

Kgs arrecadados

20,00Grasiela

Central de Concursos

Maria Clara Bianchini

Isabella Gibellini

31,00

11,50

257,00

55,20

315,00

108,00

18,00

25,00

324,00

20,60

1260,00

130,00

25,00

100,00

725,63

Instituto Via de Acesso

Centrum do Brasil

Central dos Concursos

CRMV-SP

Instituto Via de Acesso

Cimas

Luiz Henrique

Jedal

Colaboradores Torneio Futebol
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Monsanto Pernambucanas

UNIP Fecap

Guilherme Pizzo Ticket

Mutirão de Arrecadação  
de Alimentos 2013

Arrecadação 
Pontual

Arrecadação 
Pontual

395,10 636,00

Kgs arrecadados Kgs arrecadados

12,90 179,00Carlota CEI Taipas

UNIP HP

IFCO
TOTAL

24,80 260,00

147,00 121,00

312,03 306,00

8.6056,57

108,00 120,00

25,00
21.965,54

30,00 17,00

3,30

1500,00

2427,20 17,40

22,00

30,00

94,50 680,00

38,00

Las Chicas Fecap

Luis Henrique Instituto Via Acesso

IFCO- Claudia

TETO

Bobs Rodrigo Mor

Instituto via de acesso

Liga esportiva

C.I.E.E Teto

Jedal

APÊNDICE 2

Saúde Coletiva

CISI, Fernanda*; SANTOS, Jéssica*; KNEIP, 
Camila**; PASSADORE, Mariana***. Programa de 
orientação alimentar e nutricional com crianças, 
adolescentes e cozinheiras pertencentes à 
uma instituição atendida pela ONG Banco de 
Alimentos no município de São Paulo, 2013.

Realizado no CCA São Francisco das Chagas

*Acadêmicas do curso de nutrição do Centro 
Universitário São Camilo

**Supervisora da ONG Banco de Alimentos

*** Supervisora do Centro Universitário  
São Camilo

FRANCCIOLI, Erika*; CAMARGO, Nabyrie*; KNEIP, 
Camila**; PASSADORE, Mariana***. Programa 
de orientação alimentar para cozinheiras de um 
albergue de São Paulo com direcionamento para 
o aproveitamento integral dos alimentos, 2013.

Realizado no Albergue Lygia Jardim

Trabalhos Acadêmicos:

• Orientação Direta em Parceria com o Centro Universitário São Camilo:

*Acadêmicas do curso de nutrição do Centro 
Universitário São Camilo

**Supervisora da ONG Banco de Alimentos

*** Supervisora do Centro Universitário São 
Camilo

HETTFLEISCH, Bruna*; SORRENTINO, Elisabeth*; 
SILVA, Jéssica*; KNEIP, Camila**; PASSADORE, 
Mariana***. Programa de orientação alimentar 
para cozinheiras de uma instituição atendida 
pela ONG Banco de Alimentos em 
São Paulo, 2013.

Realizado no CEI Aconchego

*Acadêmicas do curso de nutrição do Centro 
Universitário São Camilo

**Supervisora da ONG Banco de Alimentos

*** Supervisora do Centro Universitário  
São Camilo

GAMA, Nathália*; ARAÙJO, Paulo*; TESSAROTO, 
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Virgínia*; KNEIP, Camila**; PASSADORE, 
Mariana***. Programa de orientação alimentar – 
cozinheiras e população atendida no CCA Paulo 
de Tarso, 2013.

*Acadêmicos do curso de nutrição do Centro 
Universitário São Camilo

**Supervisora da ONG Banco de Alimentos

*** Supervisora do Centro Universitário  
São Camilo

FIORE, Bianca De*; SILVA, Marise*;KNEIP, 
Camila**; PASSADORE, Mariana***. Programa 
de orientação alimentar desenvolvido na 
associação de assistência à criança e ao 
adolescente cardíacos e aos transplantados do 
coração (ACTC), atendida pela ONG Banco de 
Alimentos, 2013.

*Acadêmicas do curso de nutrição do Centro 
Universitário São Camilo

**Supervisora da ONG Banco de Alimentos

*** Supervisora do Centro Universitário São 
Camilo

SANTANA, Flávio Augusto*; FERNANDES, 
Paola Costa*; KNEIP, Camila**; PASSADORE, 
Mariana***. Programa de orientação alimentar 
para cozinheiras da Associação das damas de 
caridade de São Vicente de Paulo,2013.

*Acadêmicos do curso de nutrição do Centro 
Universitário São Camilo

**Supervisora da ONG Banco de Alimentos

*** Supervisora do Centro Universitário São 
Camilo

MATTOS, Alessandra*; ALVES, Cíntia*; KNEIP, 
Camila**; PASSADORE, Mariana***. Programa 
de orientação alimentar, com ênfase em 
aproveitamento integral para cozinheiras de 
uma instituição social, 2013.

Realizado na Parceiros da Criança

*Acadêmicas do curso de nutrição do Centro 
Universitário  
São Camilo

**Supervisora da ONG Banco de Alimentos

*** Supervisora do Centro Universitário São 
Camilo

ABRÃO, Marcela*; MACHADO, Marcela*; SANTOS, 
Vanessa*; KNEIP, Camila**; PASSADORE, 
Mariana***. Programa de orientação alimentar e 
nutricional para cozinheiras de uma instituição 
atendida pela ONG Banco de Alimentos, 
com enfoque na higiene e manipulação de 
alimentos, 2013.

Realizado na ABCD Nossa Casa

*Acadêmicas do curso de nutrição do Centro 
Universitário São Camilo

**Supervisora da ONG Banco de Alimentos

*** Supervisora do Centro Universitário  
São Camilo

BRITO, Carolina*; GOMES, Renata*; KNEIP, 
Camila**; PASSADORE, Mariana***. Programa de 
orientação e segurança alimentar em instituição 
sem fins lucrativos, 2013.
Realizado no Albergue Lygia Jardim

*Acadêmicas do curso de nutrição do Centro 
Universitário São Camilo

**Supervisora da ONG Banco de Alimentos

*** Supervisora do Centro Universitário  
São Camilo

Marketing Nutricional 

• Orientação a trabalhos desenvolvidos por
outras Universidades / Escolas:

Trabalho de Conclusão de Curso de Publicidade e 
Propaganda da Universidade Anhembi Morumbi

Mestrado em Banco de Alimentos- Monica Galisa

Trabalho sobre ONGs - Curso de Administração 
– Uninove
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APÊNDICE 3

1. A.A.C.C – Associação de Apoio a Criança  
com Câncer
2. A.B.C.D – Nossa Casa – Assoc. Beneficente  
à Criança Desamparada
3. A.C.T.C. – Assoc. Assist. à Criança e ao 
adolescente Cardíaco e Transplantado  
do coração 
4. ARSENAL DA ESPERANÇA – Associação 
Assindes Sernig
5. Associação Benção de Paz
6. ASSOCIAÇÃO FEMININA VILA ALPINA
7. ASSOCIAÇÃO MENINO DEUS
8. Assoc. das Damas de Caridade de São Vicente 
de Paulo
9. Casa dA Terceira Idade TEREZA BUGOLIM
10. Casa de Apoio Raio de Luz – (GM)
11. CASA DE ASSISTÊNCIA FILADÉLFIA
12. CASA DE DAVID – Tabernáculo Espírita  
para Excepcionais
13. CASA DO CRISTO REDENTOR – CEI CASA  
DO CRISTO IV
14. MORADIA ASSOCIAÇÃO CIVIL CRECA  
BELA VISTA
15. CASA TRANSITÓRIA FABIANO DE CRISTO
16. C.C.A. PAULO DE TARSO – Centro para 
Criança e Adolescente Paulo de Tarso
17. C.C.A. SÃO FRANCISCO DAS CHAGAS -  
Centro para criança e Adolescente São Francisco 
das Chagas
18. CEI- ACONCHEGO
19. CENTRO DE AÇÃO SOCIAL ESPAÇO LIVRE
20. Associação serviço social Bom Jesus dos 
Passos - CENTRO DE SERVIÇOS JOÃO MOURA
21. CENTRO JUVENIL SALESIANO DOM BOSCO

22. COTIC – Centro Organizacional de 
Tratamento Intensivo à Criança
23. Centro Social Nossa Senhora do Bom Parto
24. CRECHE AMAS TUCURUVI
25. Centro Infantil Santa Marcelina
26. CASA DO CRISTO REDENTOR III
27. CRECHE SANTA ANA
28. CRECHE SANTO EXPEDITO
29. FUTURONG
30. HOSPITAL SANTA MARCELINA
31. IAM – Intituição de Assistência MEIMEI
32. INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL ESPÍRITA  
ANÁLIA FRANCO
33. INSTITUIÇÃO BENEFICIENTE AÇÃO UNIVIDA
34. INSTITUTO LYGIA JARDIM
35. IRMANDADE SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 
DE SÃO PAULO
36. LAR DO ALVORECER CRISTÃO
37. LAR MARIA ALBERTINA
38. OBRA BENEFICENTE E ASSIST. SÃO JOSÉ
39. PARCEIROS DA CRIANÇA
40. PASSO A PASSO – ASS. DE PAIS PARA JOVENS 
PORTADORES DE DEFICIÊNCIAS
41. PEQUENO PRÍNCIPE
42. Pousada Luz Divina
43. Instituto de Reciclagem do Adolescente – 
RECICLAR

• Super Férias da Thyssen Krupp;
• Trote Solidário na PUC;
• 14ª Edição do Bazar do Bem Possível  
no Clube Pinheiros;
• Coquetel para a Cargill;
• Oficina Culinária na Porto Seguro;
• Degustação Trip Transformadores;
• Food Revolution Day;
• II Jantar Beneficente;
• Palestra no SIPAT da empresa Alelo;
• Palestra para a Fundação Alphaville;
• Coquetel de lançamento do programa Meu 
Diário de Viagem da agência Maadri de Turismo;
• Gluten Free;
• Oficina Mão na Massa na Pernambucanas;
• Palestra no Senac;
• Oficina Show e Palestra na Bloomberg;
• Oficina Mão na Massa e ATS na Instituição 
Gotas de Flor patrocinada pela Bloomberg;
• Palestra e Oficina Show na Alelo;
• Coquetel Sustentável para o prêmio  
“Renato Castelo Branco Responsabilidade  
Sócio Ambiental na Propaganda”, produzido 
pela ESPM;
• 8ª Multirão de Arrecadação de Alimentos,  
nas 20 lojas do Supermercado Sonda;
• Welcome Coffee, Almoço e Coffee Break 
dentro do evento “VI Fórum Internacional de 
Qualidade e Saúde”, contratado pela IQG.

• Super Férias da Thyssen Krupp;
• Trote Solidário na PUC;
• 14ª Edição do Bazar do Bem Possível  
no Clube Pinheiros;
• Coquetel para a Cargill;
• Oficina Culinária na Porto Seguro;
• Degustação Trip Transformadores;
• Food Revolution Day;
• II Jantar Beneficente;
• Palestra no SIPAT da empresa Alelo;
• Palestra para a Fundação Alphaville;
• Coquetel de lançamento do programa Meu 
Diário de Viagem da agência Maadri de Turismo;
• Gluten Free;
• Oficina Mão na Massa na Pernambucanas;
• Palestra no Senac;
• Oficina Show e Palestra na Bloomberg;
• Oficina Mão na Massa e ATS na Instituição 
Gotas de Flor patrocinada pela Bloomberg;
• Palestra e Oficina Show na Alelo;
• Coquetel Sustentável para o prêmio  
“Renato Castelo Branco Responsabilidade  
Sócio Ambiental na Propaganda”, produzido 
pela ESPM;
• 8ª Multirão de Arrecadação de Alimentos,  
nas 20 lojas do Supermercado Sonda;
• Welcome Coffee, Almoço e Coffee Break 
dentro do evento “VI Fórum Internacional de 
Qualidade e Saúde”, contratado pela IQG.

APÊNDICE 4 APÊNDICE 5
EVENTOS PÚBLICOS EM GERAL INSERÇÕES EM MÍDIA
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ANEXO A 

Parceiros

Investidores sociais
Tramontina
Citroen
Ticket Accor Services
Ri Happy
HighStill
Vitacon
Sandvick
HP
Sócios Contribuintes – pessoas físicas

Colaboradores
Brandish Ad
E4 Comunicação e Marketing
Ikeda Internet Software
Multisolution
Repense
Vinea
Printec
Maadri
giacometti

Doadores de Alimentos
Alcides Fuzita
All Green
Amor aos Pedaços
Banco CEAGESP de Alimentos
Benedito Gishifu
Central Frutas
Claudio Makoto Kikuti
Conselho Regional de Medicina Veterinária de 

São Paulo (CRMV-SP)
Danone
Edson Prado
Edson Suenaga
Ferrero do Brasil
Flavio Yazawa
Fresh Start- Vally
Galeria dos Pães
Gikovate
Grupo Pão de Açúcar
Hiroshi Shintate
Jedal
José Rodrigues Lares
Leonardo Itiro
Luana Davidsson 
Luis Morishita
Maná Frutas
Massuki Okada
Paulo Shintate
Pernambucanas Solidária
Pizzicato
Polengel
Qualiprime
Sacolão Santo Amaro
Sindicato dos Corretores de Imóveis no Estado 
de São Paulo (Sciesp)
Sonda Supermercados
Stevan Wirthmann
TECAM
Tipsy Cake
Tok Take

Vegetais Processados
Wickbold

Apoiadores
Airin
Alfredo Calçados
Allbags
Auto Posto Duque
Barmirê
Cafeteria Star West
Cocoroco
Dinamico
Doce Café,Easys
Empada Brasil
Equus
Hamburgueria Capital
HPS Multi coisas
IFCO
JFMF Comercio
Líquido
Luana Davidsohn Cupcakes
Luma Veterinária
Mangiare Gastronomia
Mazzali
Munik
Oficina de Agosto
Padaria Santa Marcela
Ponto 30
Portal das Perdizes
Questo Caff
Salvador Arena

Santo Papel
Shopping Iguatemi
Sissi Boutique
Wise Way Modas
Yen Restaurante Japonês
Yoi Temakeria Vila Mariana
Meat Chopper
Consulado da Bahia
Hering Store
Linha Levve
Artlev
Dolce Menta
Lali Sport
Minilandia
Japonesa Baby
Sumiré
NYCK
BBQ Chicken
Pattini
Real Peruíbe Livraria
Catiluke
Zac Mix
Vip Store
Loja Oscar
HO KIM DO
Mocotó
Esquina Mocotó
Ecofit
Reserva Cultural
Regio
Café Cachaça e Cia 

La Bomb
Taler
Vom Eisen
Berachesrus
Luperpper
Toda Lady
Akkar
Pop Up
Quem disse Berenice
Casa do Bebe
O Carioca Bar Grill
Chilli Beans
MB Informática
Vito
Mara Mello
Tuca Modas

Educacionais
Centro Universitário  
São Camilo

ONG´s e Institutos:
Dízimo Tempo
Instituto Via de Acesso
Portal da ajuda
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AGRADECIMENTOS ESPECIAIS

Nossos agradecimentos especiais à: Aos amigos sempre presentes: 

A toda a equipe de voluntariado do nosso Mu-
tirão de Arrecadação de Alimentos anual, repre-
sentados aqui por seus líderes de equipe: 
Janaina e todos da ThssynKrupp do Brasil, Marce-
la Soares da TETO, Claudia Bressane, Denis Ruiz 
e Lima da IFCO, Yrlanda e amigos, Luciana da 
Univida, Jairo, Sofia da Pucjr, Carolina Gonzalez, 
Renata Borges da Multisolution, Carla Copetti e 
Fabiana da NCR Corporation e Leninha e Iracema 
da Futurong . Assim como toda a equipe do Su-
permercado Sonda, e, principalmente aos geren-
tes e funcionários de cada loja Sonda, pois sem 
seu apoio não poderíamos realizar essa ação. 
Outra participação indispensável foi a da IFCO, 
realizando a logística de retirada dos alimentos 
nas 12 lojas e o armazenamento para retirada, 
agradecemos a Guilermo Pando e Claudia Bres-
sane responsáveis por essa parceria.

Adriana Benazzi, Aline Hungaro, Alessandra 
Dall’opio, Alex Atala, Alexander E. Baptista, Ale-
xandre Panov Monesso, Alex Caputo, Augusto 
Pinto do Restaurante Goa e Yam, Alfredo dos 
Santos Junior e toda a equipe e participantes do 
50º GESC da FIA, Ariana Garcia Simões Costa, Ana 
Lúcia Vilela, Antônio Vale, André Boccato, Andrea 
Galante, Benny Goldenberg, Cassio Aoqui, Clau-
dia Cahali, Clami Móveis, Daniel Bertuzzi Villela, 
Daniel Feffer, Davi Morilla, David Hertz, Diego 
Alexandre Avelino, Dennis Giacometti, Danilo 
Avanco, Eduardo Boccuzzi, Emiliano Boccato e 
toda a equipe da Editora Boccato, Emerson Silva 
do Restaurante Week, Escola Stance Dual, Fabio 
Faiwichow, Fernanda Suplicy, Felipe Burattini e 
toda equipe Brandish Ad, Fernando Antonio de 
Lara Pereira, Fernando Silvestre do Restaurante 
Vegetariano Maha Mantra, Flavio Passos, Fabiana 
Machbal, Heber Garcia, Geroge Gabanyi, Georges 
Schnyder e toda equipe da Prazeres da Mesa, Gil-
berto Barricatti, Gilberto Coelho, Ivan Hannickel, 
Juliana Burattini, Jorge Feffer, José Efromovich, 
José Luis Castro Lima, Jorge Morilla Julio César 
Lopes e toda a equipe de Marketing do Sonda 
Supermercados, Laila Saad e toda equipe da Ti-
cket, Laila Guimarães, Lissandra Pellisson e toda 
equipe da Associação Prato Cheio, Luciana Cas-
siano Machado Gonçalves e toda a equipe do 
Mesa Brasil, Luciana  Alves, Luana Azeredo, Mari 
Emanouelidis, Marcia Scalli, Marcos Rizzo, Maria 
Cecilia Rossi, Maria Cristina Rubim, Maria Helene 
Bronowrki, Maria Inês Rodrigues, Mariana Doce, 

Aos prestadores de serviço que fazem  
a diferença:

Monica Muller, Monica Rosales, Patrícia Giordano 
Kopieczyk e toda equipe do Ajuda Alimentando, 
Paloma Zaragoza, Rachel Añón, Ricardo Sayon, 
Roberto Saba, Roberto Ruhman, Roberto Moritz, 
Rodrigo Candido, Rogério Pires, Sayoko Yokoi, 
Sergio Morisson, Silvia Naccache do Centro de 
Voluntariado de São Paulo, Tatá Cury, Teresa Cris-
tina Bracher, Marilene Ramos, Walter Fonseca de 
Souza, Adriana Fonseca de Souza e toda equipe 
da Vinea, Willian da Silva, Wellington Nogueira, 
Maristela da Bloomberg.

Aos palhaços que nos ajudam a tornar as apre-
sentações infantis mais lúdicas e interessantes, 
Carolyn Ferreira, Alessandra Siqueira e Vinicius 
Ramos e à nossa Chef Paloma Zaragoza que tam-
bém é voluntária, sempre presente e disposta a 
levar nosso conceito à diante.


